
PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 003

de 25 de junho de 2010

“Concede Diploma de Honra ao Mérito”.

Art. 1º.    Fica concedido ao Senhor FRANCISCO DE ASSIS CUTER “QUICO CUTER” o Diploma de "Honra ao Mérito",  pelos  relevantes serviços prestados à cultura em nosso município.
Art.  2º.    As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução    nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º.    O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.
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Visa o presente projeto prestar homenagem ao Sr. FRANCISCO DE ASSIS CUTER “QUICO CUTER” com a outorga do Diploma de "Honra ao Mérito", como reconhecimento pelos  relevantes serviços prestados à cultura em nosso município.


Francisco de Assis Cuter, ou Quico Cuter, como é mais conhecido, nasceu em Botucatu em 12 de abril de 1956. Filho de Alberto Virgilio Cuter e Dozolina Rios Cuter. Casado com Maria Rita, com que teve a filha Valéria, que lhe deu a neta Ana Laura. Do signo de Áries, Quico, tem como hobby a criação de pássaros e torce pelo Santos FC, desde menino, time da era Pelé.


Em suas predileções Quico Cuter mostra-se um fã incondicional da genialidade de Chico Buarque de Holanda e admirador de Noel Rosa e tantos outros monstros sagrados da cultura nacional da música, literatura e dramaturgia, como Vinicius de Moraes, Antônio Carlos Jobim, Caetano Veloso, Jorge Amado, Carlos Drumont de Andrade, Chico Anísio, Paulo Coelho, Nelson Rodrigues, Plínio Marcos, Alcides Nogueira, entre tantos outros. Tem no pai, Virgilio, o seu maior exemplo de vida.


Cursou o primeiro grau no Grupo Escolar “Dr. Cardoso de Almeida”, e o ensino médio na Escola  Industrial “Armando Salles de Oliveira” e  Instituto de Educação "Dr. Cardoso de Almeida”. Sempre em Botucatu.


Iniciou-se no jornalismo na década de 70, no jornal semanário “Folha de Botucatu”. Posteriormente transferiu-se para os do bi-semanário “Jornal de Botucatu”, onde escrevia suas crônicas sobre assuntos diversos, reportagens e era co-autor das colunas “Sentinela” e “A Boca Pequena”, que retratavam com muito humor a situação política da cidade.


Em 1992 foi contratado para trabalhar no jornal “Correio da Serra”, que trazia para Botucatu uma nova proposta de jornalismo. Participou como repórter e editor de esporte, polícia e cotidiano das três fases mais importante do jornal, quando passou a bi-semanário, depois tri-semanário e finalmente diário, com o nome de “Diário da Serra”.


Nesse período, por duas vezes, se desligou do “Correio da Serra” para prestar serviço no jornal  “A Cidade”, onde respondia pelas editorias de  esporte, polícia, política e economia. Também escreveu para a revista “Vitrine” e “Boca de Cena”.  Fez programas de variedades como locutor e apresentador na Rádio Criativa FM com o “Bom Dia Criativa”, Rádio Clube com “Jornal da Clube” e na Rádio Emissora de Botucatu PRF-8, com o “Ronda na Cidade”.


Quico Cuter é autor teatral e tem em seu currículo três peças escritas: “Os meninos da favela de vidro", “Hospicital” e "Gertrudes: a mulher do cemitério". Está em fase de acabamento a sua quarta peça intitulada “Quatro paredes".


Em setembro de 2009 lançou o livro "Aconteceu comigo... Peripécias de um repórter, relatando em 240 páginas, com muito bom humor, muitos "causos" ocorridos durante sua trajetória no jornalismo de Botucatu. Nesse livro encontram-se esportistas, profissionais liberais, policiais, políticos, entre outros, que se envolveram em histórias inesperadas e inusitadas.


No mês de março deste ano lançou em Botucatu o seu jornal online acontecebotucatu.com que vem alcançando altos índices de acessos. Nesse jornal Cuter conta com editorias distintas como política, polícia, cultura, esportes, educação, saúde, entre outras. Segundo o próprio Cuter os acessos que o jornal vem obtendo ultrapassaram suas perspectivas mais otimistas. O acontecebotucatu.com já é hoje considerado uma referência no jornalismo online da região.


Carnavalesco, Quico Cuter é o maior recordista de composição de sambas enredos na cidade. Ele assinou 28 sambas-enredos, escritos para diferentes escolas de Botucatu entre 1982 a 1996, quando se encerrou o ciclo dos desfiles das escolas na cidade. Ele escreveu enredos para: Escola de Samba Camisa Preta do Tanquinho, Unidos de Última Hora/BTC, Gente Unida da Vila Maria e Camisa Verde e Branco da Lavapés e Cidade Vila Jardim. 






Também criou o enredo dos blocos “Os Fantasmas de Collor”, ”Bloco do Gardenal, “Bloco da Imprensa” e "Bloco Camisa Preta”.


Vale lembrar que na sua trajetória do samba, Quico Cuter homenageou personagens ilustres ligadas a fatos históricos e literários de Botucatu, que viveram ou nasceram na cidade. Personalidades que são conhecidas no Brasil inteiro. Como é o caso de Angelino de Oliveira, Vital Brasil, Francisco Marins, João Paulo e Daniel, Alcides Nogueira, entre outros.
  

Além dos sambas–enredos, Quico Cuter tem no seu currículo musical a composição de 84 canções de diferentes ritmos. Passando pelo bolero, blues, rock, embolada,  valsa, tango, e é claro, o samba.


Podemos dizer que o  “Quico”, por tudo que criou nessas décadas,  é um personagem marcante na vida literária e cultural de Botucatu com um número considerável de trabalhos feitos como contista, editorialista, cronista, compositor,  jornalista e poeta.
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